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Resumo 

Este estudo teve como objeto as plataformas digitais de autoformação de professores da Educação 
Básica e suas implicações para a governança educacional digital brasileira. Buscou responder de 
que maneira esses ambientes contribuem para o fortalecimento da formação continuada e para a 
organização das políticas educacionais. O objetivo consistiu em analisar os fundamentos que 
sustentam essa relação e suas contribuições para o desenvolvimento profissional docente. O 
referencial teórico reuniu estudos sobre competências digitais, formação continuada, governança 
educacional, políticas públicas e transformação digital na educação. Adotou-se uma revisão 
integrativa da literatura, de abordagem qualitativa e caráter descritivo, realizada em bases científicas 
nacionais e internacionais. Os achados indicam que as plataformas digitais favorecem a autonomia 
docente, o desenvolvimento de competências digitais e a integração das tecnologias às práticas 
pedagógicas quando articuladas a políticas institucionais e programas permanentes de formação. 
Conclui-se que a autoformação representa um elemento relevante para fortalecer a governança 
educacional digital e qualificar os processos formativos na Educação Básica. 

Palavras-chave: plataformas digitais; autoformação docente; governança educacional digital; 
educação básica. 
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Abstract 

This study examined digital platforms for the self-professional development of Basic Education 
teachers and their implications for Brazilian digital educational governance. It sought to answer how 
these environments contribute to strengthening continuing professional development and supporting 
the organization of educational policies. The objective was to analyze the foundations underlying this 
relationship and its contributions to teachers' professional development. The theoretical framework 
encompassed studies on digital competencies, continuing professional development, educational 
governance, public policies, and digital transformation in education. An integrative literature review 
was conducted using a qualitative and descriptive approach based on national and international 
scientific databases. The findings indicate that digital platforms promote teacher autonomy, foster the 
development of digital competencies, and support the integration of technology into pedagogical 
practices when combined with institutional policies and ongoing professional development programs. 
It is concluded that self-directed professional development is a relevant element for strengthening 
digital educational governance and improving teacher education processes in Basic Education. 

Keywords: digital platforms; teacher self-professional development; digital educational governance; 
Basic Education. 

 

Resumen 

Este estudio tuvo como objeto las plataformas digitales de autoformación del profesorado de 
Educación Básica y sus implicaciones para la gobernanza educativa digital en Brasil. Se planteó 
responder de qué manera estos entornos contribuyen al fortalecimiento de la formación permanente 
y a la organización de las políticas educativas. El objetivo consistió en analizar los fundamentos que 
sustentan esta relación y sus aportaciones al desarrollo profesional docente. El marco teórico reunió 
estudios sobre competencias digitales, formación permanente, gobernanza educativa, políticas 
públicas y transformación digital en la educación. Se llevó a cabo una revisión integradora de la 
literatura, con enfoque cualitativo y carácter descriptivo, a partir de bases de datos científicas 
nacionales e internacionales. Los resultados indican que las plataformas digitales favorecen la 
autonomía docente, el desarrollo de competencias digitales y la integración de las tecnologías en las 
prácticas pedagógicas cuando se articulan con políticas institucionales y programas permanentes de 
formación. Se concluye que la autoformación constituye un elemento relevante para fortalecer la 
gobernanza educativa digital y mejorar los procesos formativos en la Educación Básica. 

Palabras clave: plataformas digitales; autoformación docente; gobernanza educativa digital; 
educación básica. 

 

1. Introdução 

A transformação digital tem redefinido a organização dos sistemas 

educacionais e ampliado o uso de plataformas voltadas à formação de 

professores. Nesse cenário, a autocondução do processo formativo ganha 

relevância ao favorecer o desenvolvimento contínuo de competências digitais 

alinhadas às demandas da Educação Básica e às políticas públicas voltadas à 

inovação educacional (Unesco, 2018; Brasil, 2023b). 
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No contexto brasileiro, a Política Nacional de Educação Digital e a 

Estratégia Nacional de Escolas Conectadas reforçam a necessidade de ampliar o 

acesso às tecnologias e fortalecer a qualificação docente para sua utilização 

pedagógica. Essas iniciativas evidenciam que a infraestrutura tecnológica deve 

estar articulada ao desenvolvimento profissional dos educadores para produzir 

impactos efetivos na aprendizagem (Brasil, 2023a; Brasil, 2023b). 

A autocondução da aprendizagem por meio de plataformas digitais 

possibilita que os professores organizem percursos formativos de acordo com 

suas necessidades, favorecendo atualização permanente e maior autonomia. 

Esse movimento aproxima a formação continuada das exigências da cultura digital 

e amplia as oportunidades de integração das tecnologias ao cotidiano escolar 

(Cruz, 2025; Silva; López; Silva, 2025). 

Organismos internacionais também destacam que a formação docente 

constitui elemento central para consolidar ecossistemas digitais sustentáveis. A 

incorporação de recursos tecnológicos depende não apenas da disponibilidade de 

ferramentas, mas da capacidade dos professores de utilizá-las de forma 

intencional, ética e alinhada aos objetivos educacionais (OECD, 2023; Unesco, 

2023). 

Nesse processo, referenciais como o DigCompEdu contribuem para 

orientar o desenvolvimento das competências digitais docentes, oferecendo 

parâmetros que favorecem o planejamento da formação e o aperfeiçoamento das 

práticas pedagógicas. Associadas às metodologias ativas, essas competências 

fortalecem experiências de ensino mais participativas e contextualizadas 

(Redecker, 2017; Paim; Paim, 2022). 

Estudos voltados à Educação Básica mostram que o uso das tecnologias 

amplia possibilidades de colaboração, comunicação e construção do 

conhecimento quando integrado ao planejamento pedagógico. Além disso, 

favorece a incorporação de competências como pensamento computacional, 

criatividade e resolução de problemas em diferentes áreas do currículo (Cipriani et 

al., 2025; Sousa, 2026; Vieira, 2025). 
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Ao mesmo tempo, a expansão das plataformas digitais exige atenção aos 

processos de governança educacional, especialmente diante do crescimento do 

uso de dados, algoritmos e sistemas baseados em inteligência artificial. Esses 

aspectos reforçam a necessidade de políticas que conciliem inovação, equidade, 

transparência e responsabilidade na gestão educacional (Williamson, 2017; 

Williamson; Komljenovic; Gulson, 2023; Creston et al., 2026). 

Diante desse contexto, o estudo delimita-se à relação entre plataformas 

digitais de autoformação docente e governança educacional digital na Educação 

Básica brasileira. A pesquisa busca responder à seguinte questão: de que 

maneira essas plataformas contribuem para o fortalecimento da formação 

continuada e para a consolidação da governança educacional digital? O objetivo 

consiste em analisar os fundamentos que sustentam essa relação e suas 

implicações para a organização das políticas e das práticas de desenvolvimento 

profissional docente. 

 

2. Referencial Teórico 

2.1 Plataformas digitais e autoformação docente 

As plataformas digitais ampliaram as possibilidades de formação 

continuada ao permitir percursos flexíveis, personalizados e permanentes de 

aprendizagem. Esse modelo fortalece a autonomia docente e favorece a 

atualização constante diante das transformações tecnológicas presentes na 

Educação Básica (Unesco, 2018; OECD, 2023). 

A autoformação compreende um processo em que o professor assume 

papel ativo na construção de seus conhecimentos, utilizando recursos digitais 

para qualificar sua prática. Nessa perspectiva, a integração das tecnologias 

depende tanto do acesso às ferramentas quanto do desenvolvimento de 

competências para empregá-las de forma pedagógica (Cruz, 2025; Silva; López; 

Silva, 2025). 
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O DigCompEdu organiza essas competências em diferentes dimensões 

relacionadas ao ensino, à avaliação e ao desenvolvimento profissional. Associado 

às metodologias ativas, esse referencial contribui para tornar o uso das 

tecnologias mais significativo e alinhado às necessidades dos estudantes 

(Redecker, 2017; Paim; Paim, 2022). 

 

2.2 Competências digitais e inovação na Educação Básica 

O fortalecimento das competências digitais docentes favorece a 

incorporação de práticas mais colaborativas, interativas e centradas na 

aprendizagem. Essa transformação amplia as possibilidades de utilização das 

tecnologias como instrumentos de mediação pedagógica e construção do 

conhecimento (Cipriani et al., 2025; Vieira, 2025). 

Entre essas competências, o pensamento computacional destaca-se por 

estimular raciocínio lógico, resolução de problemas e organização de estratégias 

aplicáveis a diferentes componentes curriculares. Sua inserção na Educação 

Básica acompanha o movimento de ampliação da cultura digital nas escolas 

(Sousa, 2026). 

Relatórios internacionais reforçam que o uso das tecnologias produz 

melhores resultados quando está articulado ao planejamento pedagógico e à 

formação permanente dos professores. Dessa forma, a inovação educacional 

depende da integração entre infraestrutura, qualificação profissional e políticas 

institucionais consistentes (Unesco, 2023; OECD, 2023). 

 

2.3 Governança educacional digital e políticas públicas 

A governança educacional digital envolve diretrizes, políticas e mecanismos 

que orientam o uso responsável das tecnologias nos sistemas de ensino. No 

Brasil, esse movimento ganhou maior consistência com a Política Nacional de 
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Educação Digital e a Estratégia Nacional de Escolas Conectadas, que articulam 

conectividade, inclusão e formação docente (Brasil, 2023a; Brasil, 2023b). 

Além da expansão do acesso, a governança digital requer processos 

capazes de assegurar qualidade, equidade e sustentabilidade das ações 

educacionais. Nesse contexto, a formação dos professores ocupa posição 

estratégica para transformar recursos tecnológicos em oportunidades efetivas de 

aprendizagem (Brasil, 2023a; Unesco, 2023). 

O avanço da inteligência artificial, dos algoritmos e do uso de grandes 

volumes de dados amplia a necessidade de mecanismos de regulação e 

transparência. Esses aspectos reforçam a importância de políticas que conciliem 

inovação tecnológica, proteção de dados e responsabilidade na gestão 

educacional (Williamson, 2017; Creston et al., 2026; Williamson; Komljenovic; 

Gulson, 2023). 

 

3. Metodologia 

Este estudo adotou uma revisão integrativa da literatura, de natureza 

qualitativa e caráter descritivo, com o propósito de reunir e interpretar produções 

científicas relacionadas às plataformas digitais de autoformação de professores e 

suas implicações para a governança educacional digital na Educação Básica. 

A busca foi realizada nas bases Scopus, Web of Science, SciELO, ERIC e 

Google Scholar, por serem fontes amplamente utilizadas na divulgação de 

pesquisas em educação e tecnologias digitais. Foram empregados descritores em 

português e inglês, combinados por operadores booleanos, incluindo "plataformas 

digitais", "formação de professores", "competências digitais", "governança 

educacional digital", "digital platforms", "teacher professional development", "digital 

competence" e "digital governance". 

Foram incluídos estudos publicados em português e inglês, disponíveis na 

íntegra e diretamente relacionados ao tema investigado. Excluíram-se trabalhos 
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duplicados, publicações sem aderência ao objetivo da pesquisa e estudos cujo 

conteúdo não abordava a formação docente mediada por tecnologias digitais. 

O processo de seleção ocorreu conforme as etapas recomendadas pelo 

protocolo PRISMA, compreendendo identificação, triagem, elegibilidade e 

inclusão. Após a leitura dos títulos, resumos e textos completos, os estudos 

selecionados foram organizados para posterior síntese e interpretação, 

assegurando transparência, reprodutibilidade e coerência com os objetivos 

propostos. 

 

4. Resultados e Discussão 

Os estudos analisados convergem ao indicar que as plataformas digitais 

ampliam as possibilidades de autoformação docente ao oferecer percursos 

flexíveis, atualização contínua e acesso a recursos diversificados. Esses 

elementos fortalecem o desenvolvimento profissional e favorecem a incorporação 

das tecnologias ao cotidiano da Educação Básica (Unesco, 2018; Cruz, 2025; 

OECD, 2023). 

Tabela 1 - Síntese dos principais achados sobre plataformas digitais de 

autoformação docente 

Aspecto 

identificado 

Síntese dos achados 

Formação 

continuada 

Ampliação da autonomia e da atualização permanente dos 

professores. 

Competências 

digitais 

Desenvolvimento de habilidades para integração 

pedagógica das tecnologias. 

Políticas públicas Fortalecimento da formação docente por meio de 

estratégias nacionais de educação digital. 

Governança digital Necessidade de planejamento, regulação e uso responsável 

das tecnologias educacionais. 

Prática Maior integração entre recursos digitais, metodologias 
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pedagógica ativas e aprendizagem. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

Conforme apresentado na Tabela 1, a autoformação mediada por 

plataformas digitais ultrapassa a simples oferta de cursos, constituindo um 

processo permanente de desenvolvimento profissional. Esse entendimento 

aproxima-se dos referenciais internacionais que associam competências digitais à 

melhoria das práticas pedagógicas e ao fortalecimento da aprendizagem 

(Redecker, 2017; Paim; Paim, 2022). 

Outro aspecto recorrente refere-se à necessidade de alinhamento entre 

infraestrutura tecnológica, políticas públicas e formação docente. A Política 

Nacional de Educação Digital e a Estratégia Nacional de Escolas Conectadas 

evidenciam que a expansão da conectividade deve ser acompanhada por ações 

voltadas à qualificação dos professores para utilização pedagógica dos recursos 

digitais (Brasil, 2023a; Brasil, 2023b). 

Os estudos também demonstram que a incorporação das tecnologias 

favorece práticas colaborativas, inovação metodológica e ampliação das 

competências digitais dos estudantes quando conduzida por professores 

preparados para esse contexto. Esse movimento inclui o desenvolvimento do 

pensamento computacional e de estratégias que aproximam o ensino das 

demandas da cultura digital (Cipriani et al., 2025; Sousa, 2026; Vieira, 2025). 

Tabela 2 – Contribuições para a autoformação docente e a inovação pedagógica 

Estudo Principais contribuições 

Ferreira 

(2025) 

Evidencia que a gestão da sala de aula associada às metodologias 

ativas fortalece a autonomia docente, favorecendo práticas inovadoras 

e processos contínuos de desenvolvimento profissional. 

Garcia et 

al. (2025) 

Destaca o papel da coordenação pedagógica na construção de uma 

gestão escolar democrática, reforçando a importância da formação 

continuada e do apoio institucional para a inovação educacional. 
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Estudo Principais contribuições 

Cipriani et 

al. (2025) 

Demonstra que a integração das tecnologias digitais ao processo de 

ensino-aprendizagem amplia competências digitais, mas exige 

formação permanente para superar desafios pedagógicos e 

tecnológicos. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

Os estudos analisados reforçam que a transformação das práticas 

pedagógicas depende da articulação entre formação continuada, gestão escolar e 

integração das tecnologias digitais. Em conjunto, as evidências indicam que 

metodologias ativas, liderança pedagógica e desenvolvimento das competências 

digitais constituem elementos complementares para promover inovação no 

contexto da Educação Básica, favorecendo processos de ensino e aprendizagem 

mais alinhados às demandas da cultura digital. 

Ao mesmo tempo, os achados evidenciam que a expansão das plataformas 

digitais amplia os desafios relacionados à governança educacional. Aspectos 

como inteligência artificial, algoritmos, uso de dados e transparência passam a 

integrar a gestão dos sistemas educacionais, exigindo diretrizes que conciliem 

inovação, ética e equidade (Williamson, 2017; Williamson; Komljenovic; Gulson, 

2023; Creston et al., 2026). 

De forma convergente, os estudos nacionais e internacionais indicam que a 

efetividade das plataformas digitais depende menos da disponibilidade tecnológica 

e mais da capacidade institucional de promover formação continuada, 

acompanhamento pedagógico e políticas consistentes. Assim, a governança 

educacional digital consolida-se como elemento estruturante para transformar 

recursos tecnológicos em oportunidades concretas de desenvolvimento 

profissional docente e melhoria dos processos educacionais (Unesco, 2023; 

OECD, 2023). 

 

5. Considerações Finais 
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Este estudo analisou as implicações das plataformas digitais de 

autoformação de professores para a governança educacional digital brasileira, 

buscando compreender como esses ambientes contribuem para o fortalecimento 

da formação continuada na Educação Básica. Os achados evidenciam que a 

qualificação docente constitui elemento essencial para que as tecnologias sejam 

incorporadas de forma planejada e alinhada aos objetivos educacionais. 

A síntese das produções examinadas demonstra que a autoformação 

favorece o desenvolvimento de competências digitais, amplia a autonomia 

profissional e fortalece práticas pedagógicas mais integradas ao contexto da 

cultura digital. Ao mesmo tempo, evidencia que a efetividade dessas iniciativas 

depende da articulação entre formação, infraestrutura tecnológica e diretrizes 

institucionais. 

No âmbito das políticas educacionais, observa-se que a consolidação da 

governança digital requer ações capazes de integrar conectividade, 

desenvolvimento profissional e uso responsável das tecnologias. Nesse sentido, 

plataformas digitais, referenciais de competências, ambientes virtuais de 

aprendizagem e programas permanentes de formação representam recursos 

fundamentais para apoiar a implementação dessas estratégias. 

Como contribuição, o estudo reúne fundamentos que evidenciam a relação 

entre autoformação docente e governança educacional digital, destacando que o 

investimento na qualificação contínua dos professores fortalece a capacidade dos 

sistemas de ensino de responder às transformações tecnológicas e de promover 

processos educativos mais organizados, inovadores e coerentes com as 

demandas da Educação Básica. 
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